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Ao limo. Senhor

HUMBERTO CARDOSO GONÇALVES
Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hídricos da Agencia Nacional de Águas - ANA I Brasília DF

Assunto: Contestação ao resultado da Certificação do Progestão Roraima

Vimos pelo presente apresentar contestação ao resultado da certificação das
metas contratuais do Progestão referente ao ano de 2015, no que se refere à Nota
Técnica n° 05/2016/COART/SOE e Nota Técnica n° 27/2016/COSEFR/SRE,
requerendo nova análise pelo UORG da ANA responsável.

A Nota Técnica n° 05/2016 avaliou a Meta do Cooperação Federativa 1.4 -
Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, especificamente da parte relativa
à Elaboração do Manual da Sala de Situação, Considerando a meta 50% cumprida,
ocorre que houve equívoco na impressão e envio do arquivo do referido manual,
sendo remetida a via preliminar que serviu apenas de base para elaboração do
manual definitivo.

Inclusive já tínhamos apresentado a versão do manual definitivo em visita dos
técnicos da ANA ao nosso Estado estando a meta cumprida já no final de 2015.

Desta forma, segue a versão correta do Manual para nova análise, em anexo.
Quanto a Nota Técnica 27/2016/COSER/ANA, que considerou parcialmente

cumprida a Meta 1.5 - Atuação para Segurança de Barragem, esclarecemos que foi
realizado um cadastro Estadual, em formato de planilha, que tentamos anexar ao
sistema nacional no formato solicitado, mas não obtivemos êxito. Segue minuta de
legislação Estadual, em anexo.

No entanto, cumpre esclarecer que as barragens existentes no Estado de
Roraima não se enquadram na Lei Nacional de segurança de Barragens.

Na oportunidade, renovo protestos de distinta consideração.

Atenciosamente,

ALESSANDRO FELIPE VIEIRA SARMENTO
Diretor de Recursos Hídricos da FEMARH/RR

DIRETORIA DE RECURSOS HÍDRICOS DRHI / FEMARH-RR
Avenida Ville Roy, 4935 São Pedro - Boa Vista - RR
CEP 69.306-665
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LISTA DE ABREVIATURAS . .

ANA: Agência Nacional de Águas

ASCOM: Assessoria de Comunicação da Femarh

BMDI: Bhalme & Mooley Drought Index

CCM: Complexo Convectivo de Mesoescala

CEDOC: Centro de Documentação da ANA

CEMADEN: Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais

CENAD: Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres

CNARH/ANA: Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos ■ '

CPRM: Serviço Geológico do Brasil

CFTEC/INPE: Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do INPE

DAGCB: Divisão de Apoio a Gestão de Comitês de Bacias Hidrográficas da Femarh

DINFO: Divisão de Informática da ANA

DIREC; Diretoria Colegiada da ANA

DPH: Divisão de Planejamento Hídrico da Femarh

DRHI: Diretoria de Recursos Hídricos da Femarh

DÒ: Divisão de Outorga da Femarh

FEMARH: Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Roraima

GEINF/SGH/ANA: Gerência de Dados e Informações Flidrometeorológicos da ANA

GOES: Geostationary Operational Environmental SateUite

INMET: Instituto Nacional de Meteorologia

INPE: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

ONS: Operador Nacional do Sistema Elétrico

PCD: Plataforma de Coleta de Dados

RGB: Composição de cores formado por Vermelho (Red), Verde (Green) e Azul (Blue)



SIN: Sistema Interligado Nacional

SINDEC:* Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil

SFI/ANA: Superintendência de Fiscalização da ANA

SGH/ANA: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorológica da ANA

SNIRH/ANA: Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos

SPI: Standardized Precipitation Index

SUM/ANA: Superintendência de Usos Múltiplos e Eventos Críticos da ANA

ZCIT: Zona de Convergência Intertropical

ZCAS: Zona de Convergência do Atlântico Sul

ZCOU: Zona de Convergência de Umidade

VCAN: Vórtice Ciclônico de Altos Níveis



TERMINOLOGIA TÉCNICA
Alarme : Sinal, dispositivo ou sistema que tem por finalidade avisar sobre um perigo ou
risco iminente. Nessas circunstâncias, o dispositivo operacional passa da situação de
prontidão "'em condições de emprego imediato" para a de início ordenado das operações
de socorro.

Alerta : Dispositivo de vigilância. Situação em que o perigo ou risco é previsível a curto
prazo. Nessas circunstâncias, o dispositivo operacional evolui da situação de sobreaviso
para a de prontidão.
Ameaça : 1. Risco imediato de desastre. Prenuncio ou indício de um evento desastroso.
Evento adverso provocador de desastre, quando ainda potencial. 2. Estimativa da
ocorrência e magnitude de um evento adverso, expressa em termos da probabilidade de
ocorrência do evento (ou acidente) e da provável magnitude de sua manifestação.
Análise de riscos^: Identificação e avaliação tanto dos tipos de ameaça como dos
elementos em risco, dentro de um determinado sistema ou região geográfica definida.
Ano hidrológico^: Período contínuo de 12 meses escolhido de tal modo que as
precipitações totais são escoadas neste mesmo período.
Area crítica : Área onde estão ocorrendo eventos desastrosos ou onde há certeza ou
grande probabilidade de sua reincidência. Essas áreas devem ser isoladas em razão das
ameaças que representam à vida ou à saúde das pessoas.
Area de risco : Área onde existe a possibilidade de ocorrência de eventos adversos.
Avaliação de risco : Metodologia que permite identificar uma ameaça, caracterizar e
estimar sua importância, com a finalidade de definir alternativas de gestão do processo.
Compreende: 1. Identificação da ameaça. 2. Caracterização do risco. 3. Avaliação da
exposição. 4. Estimativa de risco. 5. Definição de alternativas de gestão.
Aviso: Dispositivo de acompanhamento da situação que caracteriza determinado sistema
frente à possibilidade de ocorrência de desastre natural. Em relação aos eventos críticos
associados aos recursos hídricos, são emitidos por entidades responsáveis pelo
monitoramento das condições hidrometeorológicas. Pode evoluir para alerta, quando o
perigo ou risco é previsível a curto prazo, e para alarme, quando se avisa sobre um
perigo ou risco iminente.
Bacia hidrográfica: 1. Unidade territorial para implementação da Política Nacional de
Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hídricos (inciso V do art. U da Lei n" 9.433, de 8 de janeiro de 1997). 2. Unidade de
análise das ações de prevenção de desastres relacionados a corpos d'água (inciso IV do
art. 4° da Lei n° 12.608, de 10 de abril de 2012). 3. Do ponto de vista fisiográfico, a
bacia hidrográfica corresponde à área de captação natural de água da precipitação que
faz convergir os escoamentos para um único ponto de saída, seu exutório^.
Barragem: Barreira construída transversalmente a um vale para represar a água ou criar
um reservatório . Utilizam-se comumente os termos açude e represa como sinônimos.
(V. reservatório)
Catástrofe^: Grande desgraça, acontecimento funesto e lastimoso. Desastre de grandes
proporções, envolvendo alto número de vítimas e/ou danos severos.
Cotagrama: representação gráfica da variação do nível de água no corpo hídrico ao
longo do tempo. Para vazões, utiliza-se o tenno hidrograma. (V. hidrograma)

SEDEC/MI. Glossário de Defesa Civil: estudos de riscos e medicina de desastres. 5^ Edição. Secretaria
Nacional de Defesa Civil/ Ministério da Integração Nacional. Disponível em <http://www.defesacivil.
gov.br/publicacoes/publicacoes/glossario.asp>.
^ Glossário de Termos Hidrológicos. Agência Nacional de Águas. 2001. Versão 1.1.
TUCCI, C.E.M (org.). Hidrologia: Ciência e Aplicação. 2' edição. Editora da UFRGS/ABRH. 2000.



Cheia anuaf: (1) Descarga máxima instantânea observada num ano hidrológico. (2)
Cheia que foi igualada ou excedida, em média, uma vez por ano.
Ciclo hidrológico^: Sucessão de fases percorridas pela água ao passar da atmosfera à
terra e vice-versa: evaporação do solo, do mar e das águas continentais; condensação
para formar as nuvens: precipitação; acumulação no solo ou nas massas de água,
escoamento direto ou retardado para o mar e reevaporação.
Chuva efetiva^: (1) Parte da chuva que produz escoamento. (2) Em agricultura, parte da
chuva que permanece no solo e contribui ao desenvolvimento das culturas.
Curva cota-área-volume: Gráfico que mostra a relação entre a cota do nível d'água em
um reservatório, sua área inundada e seu volume acumulado.
Curva de descarga^: Curva representativa da relação entre a descarga e o nível d'água
correspondente, num dado ponto de um curso d'água. Sinônimos - curva-chave. relação
cota-descarga.
Curva de permanência: Curva representativa da relação entre uma determinada
grandeza (p.e. vazão ou nível) e a freqüência na qual esta é igualada ou superada. Do
ponto^ de vista estatístico, a curva de permanência representa um histograma de
freqüências acumuladas. Do ponto de vista prático, pode-se entender permanência como
a probabilidade do nível d'água numa estação fluviométrica ser igualado ou superado,
sendo os níveis de cheias associados a valores de permanência baixos e os níveis de
secas associados a valores de permanência altos.
Curvas de Aversão ao Risco - CAR: conjunto de curvas utilizadas para definir a vazão
limite de retirada de um reservatório a partir do seu volume atual, de forma a manter
uma reserva estratégica ou volume mínimo ao final do período hidrológico seco.
Curvas intensidade-duração-frequência: as curvas idf constituem uma família de
gráficos de intensidade e duração de chuva associados a freqüências caiucterísticas de
recorrência, deduzidas a partir da análise de séries temporais de dados e ajustes a
equações matemáticas genéricas.
Curva Guia: curva de referência para operação de um reservatório, que indica níveis de
armazenamento variáveis ao longo do ano associados a estratégias de gerenciamento
voltadas ao controle de cheias, à geração de energia, ao abastecimento, entre outras.
Dado climatológico': Dado pertinente ao estudo do clima, inclusive relações
estatísticas, valores médios, valores normais, freqüências, variações e distribuição dos
elementos meteorológicos.
Dado hidrológico^: Dado sobre precipitações, níveis e vazão dos rios, transporte de
sedimentos, vazão e armazenamento de água subterrânea, evapotranspiração,
armazenamento em vales, níveis máximos de cheias e descargas e qualidade da água^
bem como outros dados meteorológicos correlatos, como a temperatura.
Dano : 1. Medida que define a severidade ou intensidade da lesão resultante de um
acidente ou evento adverso. 2. Perda humana, material ou ambiental, física ou
funcional, resultante da falta de controle sobre o risco. 3. Intensidade de perda humana,
material ou ambiental, induzida às pessoas, comunidade, instituições, instalações e/ou
ao ecossistema, como conseqüência de um desastre. Os danos causados por desastres
classificam-se em: danos humanos, materiais e ambientais.
Defesa Civil : Conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e reconstrutivas
destinadas a evitar ou minimizar os desastres, preservar o moral da população e
restabelecer a normalidade social. Finalidade e Objetivos. Finalidade: o direito natural à
vida e à mcolumidade foi formalmente reconhecido pela Constituição da República
Federativa do Brasil. Compete à Defesa Civil a garantia desse direito, em circunstâncias
de desastre. Objetivo Geral: reduzir os desastres, através da diminuição de sua
ocorrência e da sua intensidade. As ações de redução de desastres abrangem os



seguintes aspectos globais: 1 - Prevenção de Desastres; 2 - Preparação para
Emergências e Desastres; 3 - Resposta aos Desastres; 4 - Reconstrução, Objetivos
Específicos. 1 - promover a defesa permanente contra desastres naturais ou provocados
pelo homem; 2 - prevenir ou minimizar danos, socorrer e assistir populações atingidas
reabilitar e recuperar areas deterioradas por desastres; 3 - atuar na iminência ou em
sitiiaçoes de desastres, 4- promover a articulação e a coordenação do Sistema Nacional
de Defesa Civil - SINDEC, em todo o território nacional.
Déficit hídrico-. Situação momentânea de baixa disponibilidade de água. Caso a situação
se agrave, podendo causar interrupção de serviços essenciais ou desabastecimento, ou
permaneça deficitana por um período de tempo prolongado, pode se caracterizar uma
Situação de escassez hídrica.
Desastre^-. Resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo homem sobre
um ecossistema (vulnerável), causando danos humanos, materiais e/ou ambientais e
conseqüentes prejuízos econômicos e sociais. Os desastres são quantificados, em função
dos danos e prejuízos, em termos de intensidade, enquanto que os eventos adversos são
quantificados em termos de magnitude. A intensidade de um desastre depende da
mteraçao entre a magmtude do evento adverso e o grau de vulnerabilidade do sistema
receptor afetado. Normalmente o fator preponderante para a intensificação de um
aesaslre e o grau de vulnerabilidade do sistema receptor.
Enchente : Elevação do nível de água de um rio, acima de sua vazão normal. Termo
normalmente utilizado como sinônimo de inundação. (V. inundação).
Enxurrada : Volume de água que escoa na superfície do terreno, com grande
velocidade, resultante de fortes chuvas.
Escassez hídrica: Considera-se escassez hídrica a situação de baixa disponibilidade de
agua. Diferencia-se basicamente do termo seca pela abrangência espacial: enquanto este
deve ser usado preferencialmente quando se trata de grandes áreas ou mesmo uma bacia
idrografica em sua totalidade, o termo escassez permite uma abordagem local do

problema, mais adequada, portanto, à análise de trechos de rios e reservatórios.
scoamento : Parte da precipitação que escoa para um curso d'água pela superfície do

solo (escoamento superficial) ou pelo interior do mesmo (escoamento subterrâneo)
Escoamento fluvial- : Agua corrente na calha de um curso d'água. Escoamento pode ser
classificado em uniforme, quando o vetor velocidade é constante ao longo de cada linha
de corrente; variado, quando a velocidade, a declividade superficial e a área da seção
ransvjsal variam de um ponto a outro no curso d'água; e como permanente, quando a
velocidade nao vana em grandeza e direção, relativamente ao tempo.
Esíaçao : Divisão do ano, de acordo com algum fenômeno regularmente recorrente,
no^almente astronomico (equinócios e solstícios) ou climático. Nas latitudes médias e
subtropicais, qi^tro estações são identificadas: verão, outono, inverno e primavera de

Nnrí xr u enquanto é verão no hemisfério Sul, é inverno no hemisférioNorte. No hemisfeno Sul, o verão ocorre de dezembro a fevereiro; o outono, de março a
maio, o inverno, de junho a agosto, e a primavera, de setembro a dezembro. Nas regiões
tropicais, essas quatro estações não são tão bem definidas, devido à uniformidade na
d stribuiçao da temperatura do ar à superfície. Portanto, identificam-se apenas duas
estaçoes.^chuvosa e seca. Em regiões subtropicais continentais, a divisão sazonal é feita
m estações quentes ou fnas, chuvosas ou de estiagem ou por ambos os critérios

monitoramento que dispõe de equipamentos e sensorespwa registrar uma determinada vanável (p.e. pluviômetro digital ou sensor de nível
d agua dos tipos transdutor de pressão", "radar" ou "ultrassom").

convencional-, estação de monitoramento cuja leitura é feita por um observador
(p.e. leitura e registro em caderneta dos dados de nível d'água).
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(sedimentos) e de qualidade da áoua ^ reservatórios), sedimentométricas
condutividade elétrica etc) emperatura, pH, oxigênio dissolvido.
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™S.rtr:rí: * '= í"r —-região, constitui-se uma seca. generalizada os usuários da água da

Hidrologm: cienc.a que estuda o ciclo hidrológico

C".r5r.r.er" ffl iS "• -r ™ »cotagrama) ' prefeiencialmente o termo cotagrama. (V
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íríriíraít~'íz'^ zz "= ""• ™5 "«p- • ""p»submersas. Em íuncão da mao n h ^ ^ ipiente, em áreas não habitualmente

^d{ p-p
outras causas como: assoreamento do leitn podem ter
do solo; erupções vulcânicas em áreas He ® compactação e impermeabilização

'""""W Sa nue f precipitação, para um dado períodoZlT • na seção transversal de um curso
Jusante^: na direção da corrente, rio abaixo.



Mapa de risco': Mapa topográfico, de escala variável, no qual se grava sinalização
obre riscos específicos, definindo níveis de probabilidade de "cÍ e 'de

intensidade de danos previstos. ^^uiicncia e ae
Mapa onde se analisam as populações, os ecossistemas e o

mobiliamento do temtório, vulneráveis a um dado risco oí>Msiemas e o

ÍS;rmtÍl uma"chda"'"" °
•" """""" «""*'• ~ ■"Nível de alarme': Nível de água no qual começam os danos ou as inconveniências

locais ou próximas de um dado pluviógrafo. Pode ser acima ou abaixo do nNe, de
transbordamento ou armazenamento de cheias.

2toTu'deTÍs minúsculas de água líquida ou de cristais detamh/ T si^spensão na atmosfera. Esse conjunto podetambém conter partículas de água líquida ou de gelo, em maiores dimensões e
comroTnf industriais, de fumaça ou de poeira,do vanorT conseqüência da condensação e sublimacão

contat^direto^fom ^ condensação (ou sublimacão) ocorre emnneTp t Superfície, a nuvem que se forma colada à superfície constitui oque chama de nevoeiro . A ocorrência acima de 20m (60 pés) passa a ser nuvem
p oprianiente dita e se apresenta sob dois aspectos básicos, independendo dos níveis em
LtímafT'"jr«''T Esü-atificadas - quando se formam camadasp  ' grande expansão horizontal e pouca expansão vertical. 2. Nuvens
mZdl - quando se formam em camadas descontínuas e quebradas, ou entãoq ando surgem isoladas, apresentando expansões verticais bem maiores em relação à
expansão horizontal. Quanto à estrutura física, as nuvens podem ser ainda classificadas
eLo exclusivamente de gotículas e gotas de água noado liquido, 2. Sólidas - quando sao compostas de cristais secos de gelo- 3. Mistas -
quando sao coinpostas de água e de cristais de gelo. As nuvens são classificadas, por
im, segtmdo a forma, aparência e a altura em que se formam. Os estágios são definidos

ein fonçao das alturas médias em que se formam as nuvens: 1. Nuvens Baixas - até
2.ÜÜ0 metros de altara, sao normalmente de estrutura líquida; 2. Nuvens Médias - todas

formam entre 2 e 7 km, nas latitudes temperadas, e 2 e 8 km, nas
atitudes tropicais e equatoriais; são normalmente líquidas e mistas; 3. Nuvens Altas -

compreendem todas as nuvens que se formam acima do estágio de nuvens médias- são
sempre sólidas, o que lhes da a coloração típica do branco brilhante; 4. Nuvens de
°  " compreendem as nuvens que apresentam desenvolvimento
fefcas fodos os estágios; podem ter as três estruturasf sicas. a) liquida ou mista, na parte inferior; b) mista, na parte média; c) sólida, na parte
AtoT"l distribuídas em 10 (dez) gêneros ftmdamentais: Nuvens

"r " ^«"1 - » -
wíável Ptopagada à velocidade constante ou
I dèslrins ! t f freqüentemente de natureza oscilatória, acompanhada por subidase descidas alternadas das partículas da superfície do fluido
Onda de cheia. Elevação do nível das águas de um rio até um pico e subsequente
m hbe™'p~^T ™ precipitação, fusão de neves, ruptura de baiTagemOU liberação de aguas por central elétrica.
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formas de precipitações é o estado em aue a áa„a ^ diferencia essas
para produzir escoamento, a chuva é o tino de ^"a capacidade
hidrologia. As características princinais Tní ®ais importante para a
distribuições temporal e espacial. Precipitaçao sao o seu total, duração e
intensidade de dwaste n^tur^ ou hm destinadas a reduzir a ocorrência e ameaças e/ou vulnerabilidades, minimizandrosnrp-''' avaliação e redução das
humanos, materiais e ambientais Implica a fn i socioeconômicos e os danos
programas, com a finalidade de prevenir ou m nim" P^^^ti^^as e de
prevenção compreende; a Avaliação e a RnH ® efeitos de desastres. A

cheia e, especialmente, dlTesclr^^ga^^^^^ ocorrência, duração de uma
msuhado das precipitações e/ou da fusão^dasne^ de um rio, como
Rede hidr"grfflca\'co^^t^^^^ de uma certa área.
S°SíS.To;tóT ̂ dSegi
variáveis hidroífeS tr^Ord^" lol n^ds^ÍJ^^s':
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sSSH -~tzs=

eu.ol„.;..TpTbabl,,dX."Sal^^^^^^^^^

preXúacão^^rpTrLT^?®^^^^ deficiência acentuada ou íraca distribuição de«ção- provoj gra;?d::s;iSrM^^^^^ ^JtsÍ
"srtttard: Lrasts -

L;=ro=~==-~

p®r:.?sr.octi™7.:iru=^

II



Ó°IZT™ 'T' "■ -»• - ''ponta. precipitação e a descarga máxima de

p«pí:i.z™" -p-»" ".o =««. p. ~..™.,o d,™
cr —

sHs£Hi. tzr™"" '»"• °'*
ícg s~ sír?prover reguLSo dÍ ° Tí acumulação suficiente apenas par^UveitaSento ou ÍZ c J ^ do
acumulação de água com volume snfírip quando dispõe de reservatório parausinas durante um tempo especificado " assegurar o funcionamento normal das
éiZf£zfj"::s.z c ™rr »"■Vazão TO^Zelacâo enrm ' hidrelétrica. Sinônimo - vazão liberada.
hidrográfii)ZativfÍ uma sZ T" " u-' (da bacia
Sinônimo - vazão unitária. ™ dagua. E expressa em l/s/km2.

s'Í£Z~aÍdeZZ7dÍr

Uotobílfr ^ concrelide, e a intenaidade do dano conaoqüentrâ".r.C"'™ Zntcr"'rc r í"" """""•' •'■ ■'"d-pC.
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SIMBOLOGIA BÁSICA

>

Código da Estação

Q

Nome da Cidade

Nome do Reservatório

Qaflu ^^Qdeflu
VU

Qaflu Qdeflu

direção do fluxo não estiver clara ^Cor RGB = (0,0,255).

Obs, A vazão (Q) deve ser indicada na parte inferior.

Cor RG^= (0,0,0)!'^' triângulo inscrito.
ÍxStaíinfomaJodÍvLão nofidçao üe vazao, pode ser considerado o Nível (NA).

Cidade; círculos concêntrícos
Cor RGB-(0,0,0).

2íiíJS4?òdí:L"í,tf "■ TVdo ae vazao, pode ser considerado o Nível (NA)

Cor RGB = (o!o 255)
útir(vu)r '"'r' ^ °

Útil (VU)^OT°rí^vemA?d^"^ defluente (Qdeflu) e o VolumeSe não houver a níoSo o e? ^°°fonne figura,
vazio. ^ ^^sma deve ser deixado

Sem informação atualizada.o elemento gráfico é representado na cor RGB = (166,166,166).

Sem dado de referência.o elemento gráfico é representado na cor RGB = (255,255,255).

Estado de escassez hídrica.o elemento gráfico é representado na cor RGB = (255,150,0).



Estado de déficit hídrico.
o elemento gráfico é representado na cor RGB = (150,255,150).

Estado normal.
O elemento gráfico é representado na cor RGB = (0,0,255).

Estado de atenção para inundação.
O elemento gráfico é representado na cor RGB - (255,255 0)

Estado de alerta para inimdação.
O elemento gráfico é representado na cor RGB = (204,153,255).

Estado de emergência para inundação.
O elemento gráfico é representado na cor RGB = (255,0,0).

14



1  introdução

de 20ot um'a de julho
financeira, vinculada ao Ministério do Meio Amh-' ^^toomia administrativa eGerenciamento de Recmsos Hdrts e e "
implementação da Política Nacional de Recursos HMrto f responsável pela
a prevenção e a defesa contra eventos seus objetivos
decorrentes do uso inadequado dos recursos natur

A ANA possui, entre suas atribuições, as de;

■ ÍSÍ?I?2SPHt£
bacia hidrográfica, se houver; ' respectivos comitês de

* íúblríos' e priSir iSoVl P-

«...aorjotrsri -

ANA realiza^'^'^^cn ^ Situação, que foi inaugurada em novembro de 2009 a
hidrográficas prioritári^^e de^^aLnmentrd'*"^^' de bacias
vistas a subsidiar, em especial a tomada de d reservatórios do País, com
efeitos de secas eTunda Íès ̂ rf tamo Tr'' ''"a ^ nnnimização dos
chuvas, de níveis e vãSerde rTos ""T rnonitoramento de
previsões de tempo e clima de modelos hidmf a reservatórios, de

a. =„,g«. „„ .«o d, ss; * s"itta"2"r ̂

Águ.s (An"';» ■ Aísnci. N.donsl de
de cheias na Bacia Hidrográfica do Rio R implantou um sistema de alerta
perdas materiais e, sobretudo tomanas ' ^^"ar
Para isso foi instalada u^ /ede T ' ° ™ de 2011.com ,ó PCDs estrateScarntfdlstlXrr T ~
e sensores de nívei cujas informações s3n Pn.r a ^ t Possuem pluviometroso. 1.10.... «4d.. .-S.- zz s,T.,r
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detectarem anormalidades mfnr^

"  """°" '■ '«"ts;
ísr ̂ ».»»..

De«otí.FRA009n , . ' ™«'
«°é' c™o^s~r°»«" «,

drenagem das ám,. ^^m de soluções de ínfr? . alternativa de

rt~s:r™'-
s STX";;

^ trionitoramento em "t^^rv,

da ANA, diferencian!lo"srna ^acompanhamento de fonna análoga à
centro de gestão de situações críticas e sutól ^ funciona como umgestor de recursos hídricos estadu^ identar
enticos por meio do acompanhamento Hac ocorrências de eventos



2  OBJETIVOS DA SALA DE SITUAÇÃO

Os objetivos principais da Sala de Situação são:

• Monitorar e informar a ocorrência de eventos hidrológicos críticos;

•  Apoiar as ações de prevenção de eventos críticos.

Secundariamente, a Sala de Situação deve:

•  Elaborar relatórios descrevendo a situação das bacias hidrográficas, das
estações de monitoramento, bem como o levantamento das informações
sobre os eventos hidrológicos críticos;

• Acompanhar a operação e propor adequações na rede hidrometeorológica
específica para monitoramento de eventos hidrológicos críticos;

•  Identificar, sistematizar e atualizar as informações de cotas de alerta e
atenção das estações fluviométricas ou outra cota de referência;

•  Elaborar e manter atualizado o inventário operativo da Sala de Situação
com os dados das estações fluviométricas utilizadas no dia-a-dia
operacional dessa Sala.
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3  REGIÕES/BACIAS PRIORITÁRIAS

A bacia hidrográfica do rio Branco, objeto do presente estudo, situa-se na região
amazônica, no extremo norte do Brasil, fazendo fronteira com a Venezuela e a Guiana,
tal como se apresenta na Figura 1, a seguir. O rio Branco é um importante contribuinte
da margem esquerda do rio Negro que, juntamente com o rio Solimões, forma o rio
Amazonas. A bacia hidrográfica do rio Branco tem cerca de 192.000 km2 de área.
Localiza-se predominantemente (cerca de 96% da bacia) nos estados do Amazonas e
Roraima, e o restante está inserido na Guiana. No território nacional, a bacia ocupa
quase todo o território do estado de Roraima, podendo-se confundir praticamente com
este estado em termos territoriais.

Venezuela

/

Figura 1 - Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Branco

A rede hidrográfica da bacia em pauta é bastante densa, sendo constituída por
um curso d'água principal, denominado rio Branco, cuja denominação se dá após a
junção dos rios Uraricoera e Tacutu, seus principais formadores. O rio Tacutu, por sua
vez, tem como contribuintes principais, os rios Maú e Surumu, localizados na parte
mais setentrional da bacia hidrográfica.

O rio Branco tem como seus principais contribuintes, na sua margem direita, os
rios Cauamé, Mucajaí, Ajarani, Água Boa do Univini, Catriraâni e Xeriuini, e, na
margem esquerda, os rios Quitauaú, Cachorro, Anauá e Itapará. O curso d'água
principal escoa praticamente na direção norte-sul, percorrendo mais de 1.200 km, até
desaguar no rio Negro, que por sua vez deságua no rio Amazonas. O rio Branco é
considerado, de forma geral, como um rio de água branca, embora seus tributários
possam ser classificados como rios de águas brancas, pretas ou claras, em função da sua
localização.
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demográfica, a ̂ ua na bacTa rconLÍadrdTq^Sad^ densidade
destaca com alguns trechos de mrrpri ■ alidade otima a boa. O rio principal senas proximidar rcllTÍ Bem-Querer'locaLda
localizados nos afluentes do rio trechos encachoeiradosbacia e no rio MocaJ^L ° çãf clL d^h ^a
Branco se caracteriza, rsZorçrnorte nel ^ ^o rio
Sedimentar de Roraima e PlanLo do °f """^^des geomorfológicas do Planalto
re.evo n«ta reg.o aprLLÍ °
Vista se c?a2rL"poÍ:er ÍonSda%^''t D<=P-ssão de Boa
tipos de relevo de formas mais rebaixadas e aspè"linr°'°''

patamares escalotrador Ptedommante, na área em questão, são as de

B„ "pirrzsrifF' Dep„s«„ d„ r,.
constituída por sedimentos inconsolidarinQ f ' T Po^çao se caractenza por ser

ppi—p,„,„„p;irzítí;irdtr ■"' •* ■
.p "«plzrsrziídrarsá™- ""r° "«■•■»■ -=maior parte da bacia apre eZ coblX v bacia. AEssa vegetação se tradZ em SmnTes tLZfíZ'^
ligados à Floresta Ombrófila Densa mi)*; t k- principalmente aqueles
Floresta Estacionai SemWecZaT ^'"brófila Aberta e à
variando de florestd'^T'^cZZT'^cZ'tTv?^ Savanas, que apresentam feições
gramíneas com árvores e mlmeiras " f ^ majontariMente por campos de
Campinaranas, que constituem uma veoptaní^^^^ Porção sul, encontra-se aspobres, geralmente encharcados oue TamL" T arenosos e extremamente
como se apresenta na Figura 2, a seguir ^ cariam de florestais a campestres, tal
fauna '"''dZmifeadf ^^0'*' encontra-se uma
Campmaranas, a fauna é menos kca em esnT^ Savanas e das
endemismos nas Campinaranas. Em teimoTdrf! ''
grande diversidade. aquatica, a bacia possui uma
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ESSèSSiil^
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Áreas com Restrições Legais
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1 T^fr«
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"«teto oe Assenijtm^©
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Figura 3 - Áreas com Restrições Legais, Asseutameutos Rurais, NúSeos Populacionais e
Infraestrutura Viária
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economicamente. Dentre as^tividaderec™-'^'^^'^^"^ naturais, alguns já explorados
extração mineral, «a e aSlt a ^ P^°d^Ção florestal,
são o ouro e o e a uaÜn; ̂
utilizados na fabricação de màteriai!™™ "í! explorados os mineraisem termos de número de estabelecimeroreT"^^'^ a "^'1 destaca-se
de transfonnação são ainda reduzidas no conjunto da eZZta itaduÍ
como ãs^aSd : f Séra^""^-^ '
número de médias e pequenas indúS le s
moveleiras, à fabricação de nmdnt V dedicam as atividades madeireiras,
b™fid.„,„d. ,™r ' -Imen™, à ahic.çlo de bebid.. e «i

.úc,.„e';;prs,'iTei°~i; • «■
estaduais, além de estradas vícinaíí: Vá " i ou junto a estradas federais ea capital Boa Vista, que foi planeiada e m T ™"nicipais, destacando-se
baixa densidade demográfica fez com oiip"^ ^ capital do estado. Aregião, implantando afsemaLfntosTgrlc^l^ ^boa assistência técnica e dTa^To ffemíl a
essenciais. ^ «finanto outros carecem de serviços

predominância''da popull^^ mbma°em'^^1'^°~°^- população atual é apassado, se concemrou na Ja Z Em frc/ T"',' -
fronteiras internacionais e da baixa dp a a ° localização da bacia, junto às
implementou políticas econômicas e de incentivo ocupação, o governo federal
migrantes, atraídos por melhores condições de vMa'°d'T' ^''gião. Os
centros urbanos. Isto se deve em parte pela dificuldad f P""®
em função das características da reofãn de fixaçao do agricultor na terra,
difícil acesso. Enquanto o^sÍgSL^^^^oferta de terras e benefícios sociafs nmLrcio ""«tirados pela
rural promovidos pelo INCRA. programas de assentamento

estado P^^tamel "Íonte'"" ' oTõf Th '''
predomine, em alguns municípios ela é sunerJ» i' ^ população urbana
formada, em sua maioria, por migrantes nredomin t PoP"Iaçâo é
maranhenses, e pela população ifdísena P nordestinos, em especialtodo o Estado. O índfce'de delnvoM~^ ^^«^antes em
expressa, sinteticamente, as condiçfeTe v 1 2 ^ fl tie
fatores: Educação e Longevidade tiveram um t P°P"'®.f^°' ^ considerado médio. Os

''XÍ~ «T mo "2000'"'"'° °que são: ^ ™™posta basicamente por rodovias federais e estaduais,
M RrIa^ P^t^^aima a Manaus;
r nflo ^ Vista;
d Rplno' ^ Vista;
e  Normandia a Pacaraima;A 1^ «conecta Amajari a BR-174;
ulRR ofn ^ Vista;

1 o Caroebe a BR-174; eti)RR-319, que conecta a RR-202 a Boa Vista.
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no Branco, cujos trechos mais favoráveTs ^
permitindo a integração da região à imensa malhfhid" PorÇâo sul
trechos do rio Branco, devido aos obstácullT amazônica. Os demais
embarcações de maior porte durante toZ rs ̂ 0"^=^° " na.vegação por
aproximadamente 100 km situado pntrp -TT especial o trecho de

Branco tem uma importância muito m-ande na eco ^ °
principal artéria hídrica no estado. ConSÍtrorusos H ^uso para navegação. Segue-se a este uso o abastedm t «g"ificativo o
bastante irrisória em relação à disponibilidade hMr '^^le tem demanda
relacionadas com a rizicultura Pn * ^ atividades de irrigação
proximidades de Boa Vista.' Também coÍomT
dessedentação de animais, que ocom"de fZa dT ° ^
atividades como a atividade pesqueira. dispersa na bacia, além de outras
entanto, na bacia em a^ális^ dT^gerada pormeioT"? hidrelétricas. No
bacia, quais sejam: o complexo enertótico de r ? . localizadas fora da
os inunicípios do centro/norte de rSI indusive^B v°
localizada no sudeste do estado e fora da bac a o. Ò r ? ^ ^'1° J^tapu.fonte de energia utilizada na bacia sãÍ as te™erí'
ppdommante ao norte da bacia. Destaca se oue Ss '^^^^ de forma maisnao chegam a gerar conflitos de uso da áaua dada mencionadas,
demanda ainda muito reduzida p.a as ativ^dt^^^i^S^^^ ^ ̂
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4  CLIMATOLOGIA DA PRECIPITAÇÃO NO ESTADO

A area que a bacia do rio Branco apresenta, como em qualquer outra área da reeião
Amazomca, uma grande dificuldade para seu estudo, devido à 030^^1 dados
meteorológicos. Dessa forma, o estudo da bacia foi realizado com base em informações

- 'NMET - abrangêLia
197fí õnno Chmatologica da Estação de Caracarai - INMET - abrangência978-2009, e em função do conhecimento do quadro climático, segundo Nimer (1979).

A Circulação Geral da Atmosfera na Bacia do Rio Branco

rifss 1 circulação atmosférica é importante para o entendimento da gênesedos elementos climáticos e sua distribuição espacial ao longo do ano" seX a
en3l dTlSr importância. Roraima 60" misetentrional do Brasil, possuindo quase 2/3 de sua área no hemisfério norte A oosicão

g ografica e a caracterização fisiográfica de Roraima fazem com que a área tenha a
loral O H ® atmosféricos, quer em macro escala como em escalacal. O chma desta região não pode ser compreendido e analisado sem o concurso do

rXrrr ^ dos fatores geoSficorcomo orelevo, latitude, contmentalidade ou maritimidade é exercida em fnteraçã; co7os

AgoS^o COOn de%rf atmosf&ica. Segundo Nimer (1979). assim comoAgostmno (2001), de uma forma geral, Roraima sofre a influência direta de onatm

chiológicar atmosféricos que condicionam as suas características

? d?s'To?e7Tm Se'if ^"dciclones subtropicais semifixos do Atlântico Sul
in.t. ~ ^ possuírem uma subsidência superior e conseaueníeversão de temperatura, tais ventos são acompanhados de tempo estável com aueda
bastante acentuada da umidade relativa, ausência de chuvas e rvaTvenS oue
^eniza as altas temperaturas diurnas. Esta característica de âmbito macro7gional

fomanTo 7 u ^ -ne-nordeste do estadrdTRofataa
intensa ventilação. ~ abaixamento da umidade relativa è

==~=issis
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áLt DlS„Te''o 'S" 'T^Tri
A partir do meio do ano, po^ MuS Amazônia OcfaS.'
Ul, ̂ ssociada á massa polar atlântica, o sistema deTof América do

a Imha do Equador e segue para o norte até o sul d. v'®™"'! ultrapassa
passagem pelo estado de Roraima, uma instabilidadt Provocando, em sua
m intensas precipitações pluvlométricas énn atmosférica de caráter regional

inverno". ^POM esta denominada regionalmente de

d) Sistemâ de ventoi? Hf» q ^em alpmas poucas ocasiões no ̂ faTentfpoi?"'''
frontal para além do Equador geográfico Nestas 1 """^^^ue empurrar sua superfície

vao ter o seu avanço oomaSo píos" ^
situações de instabilidade e bruscas quedSa timn , Provocando
como •;ffiagem", fenômeno que ocoi^e pouquL Z ' regionalmente
bmxo no Branco, Em Boa Vista, rarameZ eZ sZ P^^iP^mente no
tres vezes ao ano, ocasião em que além Tum^L 'i ®^™o de duas a
quatro graus centígrados) chegam a se formar ^^Peratura (de três a
"«tono- ^ ® rntensos nevoeiros durante o período

Aspectos Climáticos da Bacia do Rio Branco

Segundo Agostinho (op dt) em ■
meteorológicos tem uma cicíicfdade tipZde 00!?^n' P^^^^ros
dentificadas pela população como "inverno" e "verão"
do pais o - inverno" é a época do ano de elevadl n "• ^^ntrario de outras regiões
pequena queda da temperatura média e Lt?- pluvlométricas e uma"verão" é caracterizado por umTatêL;a7eX""d""' O
elevadas temperaturas e intensa ventilação. P''™'^° liguificativo,
dados possuem rogiZfZZo^^rZlZnriS' meteorológicas cujos
Boa Vista e de Caracaraí. Estas possuem dados / "^^^PSes de
umidade relativa do ar e preLitaZ 7! ff média do ar
separadamente e de uma forma simplificadrÍs ^ amilisados

a) Temperatura do Ar

todas as '7~Za;:77mfar7sn^^^^^^ ' 'í- --e em
temperaturas médias durante o ano todo devido à7n 7 ''^^ção nasEquador geográfico. Analisando-se espacialmente aT t próxima ao
de acordo com os dados apresentados 7 £er (1 f «P^tatura do ar,22 c a 28 C, comportando-se inversamente ís Z ^ "^"tim de
mínimas absolutas localizam-se nas reZeT de Pluvlométricas. As
nordeste, onde chegam a atingir 9°C í fZ • 1° acidentado ao norte e
estado, onde chegam a 38°C A amplitude absolutas predominam no sul do
38;c), crescendo conforme vai de 20"C no sul (18=0 a
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Roraima, altos da serra do

..s .unho, iu,ho e a.osto

encontradas dento dTbrrdrrifÍlcÍTf"^''^ disponíveis para as estações

Viíta ®tre 25,8 "C a 3oTc T T ^ e 1995
60°00-39''W e^nt^lUtSo ' r
aVíaW?""'^' longitudVem-M-W ^Í^MET)locaüzaçoes estão sitttadas dentro da área Lra doT;er ^mbas
v«r- - ^ "^édia da temneratiir.. ̂  u municípios,yariaçao entre as médias de temnprati 27 7°C a 2í? 1 °r a

lustifmadapelacompanimeLS^^^^^^ entre as duas e;tacôes Jode 30^onde as maiores altitudes ficam situadas mat^ no Branco

nterfluvioAmazonas-Orenocoe Planalto Sedim^nt^de^tatiV"'
b) Umidade relativa do ar

vXre™""'™ d7 quí ̂traVre''- apresentam-se, devalores acompanham as precipitações T, Amazônia brasileira Os

i™7r r™™""p"« ' "■ f°~ZTmos^ ^artl de 75% a 790/ °^°"om nomínimos proximos a 55% (Agostinho 200 n tín ^^^ervando-se no verão valoresda umidade relativa do ar no Lad^d; f ^ distribuição esnac7asentido norte-sul, ocorrendo o^Sfort =--enteTo
mecanismos de evapotranspiração são bastante i floresta amazônica, onde ospobres em umidade também crntóCeTpTa oue'"'"'' "°^dest; e leste
nordeste do estado de Roraima Ao se LaP menores índices no norte-^

ficM entre 82% ^ sTl ETrTuTo,TmeTTSclT° tT T ^^^Merado.
aos maiores valores, situados para as estacões^T^'^-^"^® ilação
atribuir a explicação ao fato de aue na P'^®'í"'sadas entre 82% e 85% pode se
noimalízados em relação à regiãoTmTT '''^^^do autor os dX sãoestações levam em consideração as variações toTTT° 7 apresentados pelas

eom os dados de umidade relativa. Pografícas locais, as quais têm relação
c) Precipitações Pluviométricas
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guviometnco totalmente oposto ao resta^fe da a ' '
Manaus a época de grandes chuvas é entre devemh Enquanto em
que dista menos de 800 km ao norte o ^ Eoa Vista
regionalmente chamado de verão O rpa' íí estiagem ocorre no período
caractenz^ nitidamente os períodos secos e itoido "'^^^^''«ntemente de

area mais seca, passando pekf tes^^mont^^os^d^"^^^ é a
Roraima, até atingir o sul do Estado narSe L de
totais anuais ultrapassam os 2.00o' mm amazônica densa, onde os
precipitações é dominada por movIercõS ' ^ sazonal dLcom maxima durante os meses de março aLho rã"""" f '=°"^®^g™cia intertropical
pelas estações meteorológicas de Boa VisÍe claT apresentados
pluviometrica na região da bacia apresenta seu oeríodo T'' ® Precipitação

supracitadL, octrfprvXlosiÍeTeiTe'^^^^^^ '=°"^''^'='-™do-se os períodosprecipitação média mensal, também em rpin ~ setembro (330 mm a 336 mm) e sua
rem a 167 mm. Quando se comparam os dadoTr*^™" Penodo, fica em tomo de 140
obtidos através das estações meteorológicas de ^^^'■"^^ados por Nimer (1979) e os
correlação entre os meses de estiagem e nen, ® Caracaraí, nota-se grande
chuvoso. No entanto, quando se analisam oLa^or^ Períodofica fora dos meses chuvosos. médios de precipitação, a média

^ . 7 I / NV"" ^ I V li
'--jV , XV

Figura 4 1985^""-Cia do no Branco no período 1972-1982
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estação^eca ^1 - com precipitação média maior ou igual a 60 mm, sem
climática, distribuição deste tipo de classificação
vegetação e zona climática. elementos de temperatura característica.
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5 CRITÉRIO PARA AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS RIOS

Os aspectos hidrológicos serão analisados quanto à disponibilidade de águas
^ superficiais e subterrâneas, que se distribuem de forma irregular, no tempo e no espaço,
em função das características locais e regionais. É importante lembrar que a
disponibilidade de água depende do ciclo hidrológico, íònômeno global de circulação da
água entre a superfície terrestre e a atmosfera, impulsionado fundamentalmente pela
energia solar associada à gravidade e à rotação terrestre. De acordo com Rebouças
(1999),^ os vapores de água lançados na atmosfera pelas erupções vulcânicas associadas
à Tectônica de Placas e pelos processos biológicos, onde se destaca a fotossíntese,
legulam o clima da Terra, o ciclo das águas, a vida e outras importantes condições
ambientais". Nessa perspectiva, o ciclo hidrológico, resultado dos processos dinâmicos
tem origem na evaporação. Porém, a condensação promove uma mudança de sentido
neste ciclo, fazendo com que a água percorra o caminho atmosfera-superficie. Ao
encontrar o solo, as águas das chuvas tomam os seguintes destinos; uma paite se infiltra
no solo, permanecendo armazenada no lençol freático, assim como nas fraturas e poros
das rochas; outra parte, ao encontrar o solo saturado, escorre superficialmente ou
subsuperficialmente e por fim, outra parcela das águas das chuvas, ainda em superfície,
evapora, retornando diretamente para a atmosfera, dando início a um novo ciclo.

Um dos caminhos do ciclo hidrológico,mencionado anteriormente, compreendia
água estocada superficialmente ou subsuperficialmente. Esta é resultado dos excedentes
gerados pelo saldo entre evapotranspiração e transpiração, também denominado
excedente hídrico ou águas superficiais. Os excedentes hídricos que compõem as águas
superficiais podem ser caracterizados como "(•■•) o escoamento superficial que deságua
nos rios e lagos naturais, engendrando, local e ocasionalmente, enchentes"... (Rebouças
-1999). O mesmo autor complementa: "Outra parcela significativa infiltra nos terrenos
da bacia hidrográfica em apreço, alimentando a umidade do solo (...) A umidade do solo
é suporte fundamental que garante o desenvolvimento de uma exuberante biomassa
vegetal natural ou cultiva nas faixas úmidas intertropicais. Como ela é consumida onde
ocorre as chuvas, a umidade do solo constitui reservas de água ditas localizadas". Desta
forma, os excedentes que não são aproveitados pelos vegetais e que não infiltram nos
solos ^(considerando-se também os totais evaporados) constituem as chamadas águas
superficiais. Estas águas superficiais percorrem um caminlio definido pela topografia
terrestre, tendo como destino as regiões mais baixas, formando diversos cursos d'água.

,  , Esse çonjunto de cursos d'água, de acordo com Guerra (2008), juntamente com
seus vales apresentam traçados característicos, constituindo-se a rede hidrográfica. Essa
rede hidrográfica, delimitada externamente por seus divisores e internamente pela zona
de saturação do lençol freático, recebe o nome de bacia hidrográfica (Guerra op. cit.) No
caso da área de estudo, a bacia hidrográfica do rio Branco é bastante extensa, além de
apresentar uma rede hidrográfica considerada também densa, limitando-se ao norte com
a Venezuela e a República Cooperativista da Guiana (latitude de 5*^). Ao sul, essa divisa
e feita com o estado do Amazonas (latitude de D). À leste, a divisa é feita novamente
com a Republica Cooperativista da Guiana (longitude de 59"^) e por fim, à oeste, a
TOnleira se da com o estado do Amazonas e novamente com a Venezuela (longitude

E o no principal da bacia em estudo é o próprio rio Branco, que atravessa o estado
de Roraima, de norte a sul, iniciando-se na confluência dos rios Tacutu e Uraricoera
ajudando juntamente com uma série de tributários a drenar uma área de
aproximadamente 180.000 km . Os seus principais divisores ocorrem^a unidade
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: srií, "7;--°™"' - ".«o ™do Rio Branco-Rio Negro). A análise da rede hid geomorfologica da Depressão
parâmetros, através df análise dÓ padrãfde dZ
enquanto bacia hidrográfica, é que vigora o nadrÍ T T-^ °forma de nervura de folha Esse oadrãn de d dendntico na bacia em estudo, em
controle estrutural fornecido pelaf ̂^aÍterlT®™ de regiões onde o
tendo maior peso a ação das característicil^^morfoH-^'-^^- ®'ã"'^'=®tivo,
paisagem. Por outro lado, a bacia do rio Branco a "a esculturação da
atividade de tectônica recente (Terciárial o o
morfogenéticas em "y" no curso dos nri ■ • "^J^dou a configurar feições
Surumu). A análise das LaTsuneikNrs f Tacutu e
mencionado anteriormente, através da delimirn d \ é feita, como
divisão física permite a aiiáliseauantitatb™ /™ c ° hidrográficas. Essaanalisando o recmso So^^tTeí miSf qualitativa (morfográfíca)
esculturação da paisagem como nos sT quantidades e efeitos da água na
da água). Desta forma, esse recorte é uti&arnLff Oimnológicos, qualidade
(gestão de recursos hídricos). científicos e de planejamento

Nesse sentido, a Agência Nacional de Águas - ANA
dos recursos hídricos, delimitou o território brasileirn Á-í ° ̂̂ ^Ponsavel pela gestão
(ottobacias) de modo a facilitar o desenvolvimenlrd ''acias hidrográficas
do no Branco, a Hydros nomeou as cinco snh - caso da bacia
principais grupos de tributários do rio Branco nrovT f J ' ®0'^^tit"ídas pelossua delimitação apresenta uma distribuicãn fí recorte das ottobacias. A
Bacias da Bacia Hidrográfica do Rio R™ ^smoristrada no Quadro 1 ~ Sub-
bacia do rio Branco, a seguir ^ " Sub-Regiões Hídricas da

^ ,
Mucaíaí

Anauá

Branco do Sul

Aliaríc Aro capivara, ua^-hnr.-»

Barauana.Nnvo,cai.oehé. An.n^ ^^  I V -^ligUd
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VENEZUÈLA

u...

WFMMA

mu.
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Legenda

t- 1 Área de Drenag
Hidrografia

Sub-Regiàes Hídricas

■ GUBrfíEGlAo HIDRICAANAUA
SU5-R£S1Ao hídrica BR.«iNCO
DD SUL

ÍU&flEGlAo hídrica MUCAJA,

sub^egiAo Hídrica TACdTu
SU5-RE31Ao hídrica
uFivíícaeRA

M  [J1 IM

Figura 6 - Sub-Regiões Hídricas da Bacia do Rio b;;„co

desenvolvimento dos estudorretíMaF Wdrícas como base para oregime hidrológico, vazões e disponibilidades ^ hidrologia, tais como o
regime hidrológico da bacia do rio R superficiais, entre outros E o
definido por um' periodo Te che a^LteromeTi ««ras bacias, e
período de maior cheia ocorrrTorTalmenrnos IT T'"' T ^ °
aguas superficiais aumentam e chegam a invadir reo'-^ ^ ^ ^s
sentido oposto, o "verão" da bacia oLrre entreT a ^ "o
águas superficiais baixam sensivelmente TTToT^bTd TT™ ®
muito grande, não se verificando ainda a falte TT ^
entanto, em fimção da utilização do rio Branco como^^^^H P°P"laÇáo. No
transporte e comunicação da bacia as ápims K ■ prmcipais meios de



^  estações
hidrometeorológico

DE monitoramento

através de seu^t^nTcoT defX ^ FEMARH/RR,

Figura 7 - Locação das PCD's da rede - Fonte: ANA.

Visitar cada lott com ^ntesbcais definidos e também foram instaladas aiSa GOEr'
transmissão das informações. antenas CjOES anexas as PCD's para

portanto todas arést5es^t™méÍricaTS|^^^^^ 14,
conforme Figura 8 abaixo e assim fímn h' + ^^^airna iniciam com o número 14,
Críticos do Estado de Rorima: ^ Monitoramento de Eventos
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missão AliARIS-JUSfll^X- URUMU

Wmiía^SaiÍ
1  '^^^N9>5PWÇSSARffi

_£P^Era„çSS.. vista

cueul

^STD'^UÇi

LA^^^ÉÍçÍia|- ĤTANre

Figura8-Sub-baciaI4

estação

14790000

14620000

14710000

14515000

14528000

14680001

14540000

14690000

14488000

14530000

14489000

14495000

localização
SANTA Maria DO rotaço

boa vista

caracaraí
fazenda PAS.SA RÀn

fazenda paraíso

FE E ESPRRa]^-ç^
.fazendabandeira rpa^:if:ç

mucajaí

UAICAS
VILA SURlJMí T

MARACA
fazenda CAJIJPmAX!/-,^

as estações

transmissão

GOES

GQES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

^,^0 fundais para
ou Radar). De forma resumida n fim.io o^^^ante) e o de mvel (sensor de pressão

Bio B™1X,Ír~ B.0*:
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do SIPAM para

-A D„etoria de Mon.ora.ento informa a previsdo do te.po p„a os 3 prdxi.os dias;

SoÍetroSgi^ír' ' -de de nronitoramento

êzsf"'- "="« —"i".=«lis.,,» p„„.

7  PRODUTOS E AÇÕES DA SALA DE SITUAÇÃO

Si«.çIop,.„rie.Ç„í„£2o.mSl"j^^^^^ ''' S*

disseminação de Lfomaçôes robTos temíl ÍdroÍ" '
da Sala de Situação podem ser classificadas dl a a"""' ''^sicas
seguinte forma; lassincadas de acordo com sua periodicidade da

Quadro 3 - Ações da Sala de Situação da Femarh/RR

Extraordinária Indicar a possibilidade
Aviso de Evento do evento) ocorrência de evento
Crítico crítico.

(divulgação)

magnitude do Possível ocorrência; indicação da possível

'DPHI (deliberação)
■DPHI (publicação)
DRHI (divulgação)

•ASCOM (divulgação)
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Informe de Evento
Crítico

Extraordinária
(durante o evento)

(deJiberação)

•URHI (divulgação)
•ASCOM (divulgação)

ilustrando a evoluçfc^a
valores de referência (cotas de atenrãn a quando possível, os

Extraordinária
(após o evento)

Relatório de Evento
Crítico

Descrever o evento
crítico e seu impacto. DRHI (protocolaraento)

ilustrando a evolução da r^Lde
valores de referêLia
recon-ência e impacto do evemo Schás "a
notícias retiradas da imprensa ou HafJn= ■ ^ uiundaçao, fotos e síntese de
encaminhadas. onundos de inspeção técnica); ações

Diária
Apresentar a situação
atual e prevista da bacia
hidrográficahidrográfica

DRHI (protocolamento)
ASCOM (publicação)ASCOM (publicação)

hi^ometeoroíógicos (precipitação nível e vazão) L"valores de referência (cotas de atencãf
hidrometeorológíca de curto prazo hat h etc.); previsão
tendência. niodelos de previsão ou

Mensal

Boletim

Hidrometeorológico
Mensal

Apresentar a situação
amai e prevista da bacia
hidrográfica

DRHí (protocolamento)
ASCOM (publicação)

tekiScas" \ regiSoAacia, cidades, estações
hidrometeorológicos (precipitação nível p va ~ f os aspectos
valores de referência (cotas de atenção eyt '"^^^^undo, quando possível, os
previsãohidrometeorológicademédio^W:^^^^^^^^

Relatório Mensal de
Operação da Rede
Hídrometeoroiógica

Mensal Apresentar a situação da
rede de monitoramento

DPHI (protocolamento)
DRHI (conhecimento)_  — i,cuiuiecimenio)

teScas^^dTÍo^^^^^^ "^ades, estações
operacional; planilha indicando o percenmal 'estaladas e situação
em cada dia. rcenmal de dados transmitidos por estação

Anual

Inventário

Operativo da Sala
de Simação

Consolida as DPHI (protocolamento)
mformaçoes operativas DAGCB (arquivo)
das estações DRHI(publicaçac)

indicando alemão, cid"ef mupa/figura/diagrama
atenção, alerta LmergêncL de S ciíade '™''' ^ ̂ otas de
(vazões para cenários da tempos de reco^r,' hidrolôgicas dos rios
de inundação, etc.). orrencia em pontos de interesse, manchas

37



Histórico Decenal
dos Eventos
Críticos

Decenal Consolidar o histórico
dos eventos críticos

DPHJ (protocolamento)
DAGCB (arquivo)
DRHI (publicação)

Centeio: consolidação de todos os nelatdnios extnaotdtndnios dos eventos críticos

Observações complementares;

acordo deBásica", apresentado na parte S ri ™ ''Simbologia
preferencialmente a representação rio - ® Manual. Deve-se adotar
meio de Diagrama Unifilar; hidrográfica por

unidades de análise menoref tracem ser subdividida em
representar a situação da região oue é r necessidade de melhor
nível de ocupação tlan;' e
hrdrometeorológica utilizada para o acompanhÍ„to

região, Podend^sw^^So fmLTaTnfp''''"'? °
no período seco. No período seco o m 't ° ^

i^çâodediagndsticooUo-nrd^rerhrrerrl ^
» =l.bor.J. .'"«5

■ í.Ãíls.t SZiítrr t ° -p"»
sítio http://www.femarh.rr.goLr/site/r no

Situação: basicas, incluem-se ainda entre as atividades da Sala de

eventos críticos!^ que t^reSSdrpdaT^^'^ de monitoramento de
Rede Hidrometeorológica/CPRM- upermtendencia de Gestão da

■  ts; ■■»'« «■de intervenções estruturais que é couT 7^'^ ^ conceituais
Usos Múltiplos cEventrCrros^NÍ '" ' Superintendência de
Srforií.rdrcoÍÍL'?^^ - ^ORG-s, daoperacionais da Sala de SituaçãoTe^LtlsT~sI ísTuiS
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Jizado ÍlaSpeTnterdêiial^
r?'- e Ê:~r:UORCs na indicação da sitLào da H ^P°'°

descumprimento de regras de operação e n ,. 1 monitoramento, noIddrológicos críticos. ^ ri^co de eventos
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a Sala de e os diferentes eventos,
De forma genérica as ações são • icidades de cada bacia.

«■"""«"tóg™. ,«d„ d, d.
Descritivo dos boletins e avisos

Boletim de Rios i'Prn'c^ d i •momtorados Pela platafoLa7eTolerdTÍ°''n'V"'°™^^°'^^ ^os
coiresruVKl!^" d de dontt^lo —
p-í=í°dís^ itr: ^ -Roraima. ^ados e pluviômetros do estado de

'  «ÍSTEMAS DE INFORMAÇÕES BÁSICAS
seguintes sistemas deTnfonlÍJTda elaboração dos relatórios, destacam-se os

dados das estaçfe^ dÍm^^Ínto hMro^"'^^^ "
de usuários-CNARH o 'droiogicas, mapas e o cadastro
<haEiZ^BmTalsnirh.ana.Pn^, hw~>. ^ pelo sítio
Sistema de Informações Hidroiógicas - HIDRnde precipitação, nível e vazão das estac ^^ries
acesso é através da instalação do software n, O
do servidor de banco de dados da ANA- '=°™Putador e configuração
Sistema de Monitoramento Hidrológico Teldados atualizados das estações telenfétricas O s"! ' os

^'=^=sado pelo

hidrome[eorológi?as"llue esiaçòesdados da ANA ^ ' nianualmente no banco de
<httE;/W.ana.gov.hr/mt.nnUn„^.

r w:. fctltes de infoimações para ede informações para elaboração dos relatórios, fora do ambiente



\

INMET: são disponibilizados dados hidrometeorológicos, previsão
numérica e prognóstico climático, entre outras informações. Acesso pe o
sítio <http://www.ir)met.gov.br/>;

CPTEC/INPE: são disponibilizados dados hidrometeorológicos, previsão
numérica, entre outras informações. Acesso pelo sitio
<http://www.cptec.inpe.br/>;

CPRM; disponibiliza informações sobre inundações na Bacia do Rio
Doce - <http://www.eprm.gov.br/a1erta/site/index.html>, em Mmaus -
<httn-//www.cprnn pnv hr/nublÍQue/rvi/cvilna.exe/svs/start.htm?infoid-2
fo.^.sid=34> p no Pantanal - <http://v^'w.cpnn. pov.hr/publique/
cgi/cgilua.exe/svs/start.htm?infoid=215&sid-34>;
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Deliberação Normativa xxx, de xx de xxxxxxxx de 2015

Dispõe sobre critérios de classificação de
barragens de contenção de rejeitos, de resíduos
e de reservatório de água em empreendimentos
de produção, industriais e de mineração no
Estado de Roraima.

0 Conselho Estadual de Recursos Hídricos, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 5°, item I da Lei n° 7.772 de 8 de setembro de 1980, que dispõe sobre
a proteção, conservação e melhoria do meio ambiente no Estado de Roraima e arts., 3°
e 4°, item II da Lei n° 12.585 de 17 de julho de 1997 e Art. 40 do Decreto n° 39.424 de
05 de fevereiro de 1998;

Considerando a necessidade de conhecer o acervo de barragens de çontençãp
de rejeitos, de resíduos e de reservatório de água existentes em empreendimentos dê
produção, industriais e de mineração, no Estado de Roraima e de estabelecer
requisitos mínimos para o licenciamento de novas barragens nesses empreendimentos;

Considerando a necessidade de estabelecer critérios de classificação dessas
barragens;

Considerando a necessidade de se desenvolver mecanismos específicos para a
segurança na implantação, construção, operação, fiscalizaçã e
fechamento/desativação dessas barragens por parte dos empreendedores;

Considerando que a implantação de sistemas eficazes de gestão de riscos
dessas barragens e suas estruturas auxiliares poderão reduzir o risco de acidentes;

RESOLVE:' ' -

Art. 1° - Para efeito da aplicação desta Deliberação Normativa são
estabelecidas as seguintes definições:

1 - Barragem: Qualquer estrutura - barragem, barramento, dique ou similar - que
forme uma parede de contenção de rejeitos, de resíduos e de formação do reservatório
de água.

II - Sistema de gestão: É o conjunto de procedimentos de operação, inspeção,
monitoramento e intervenções quaisquer na barragem e seu reservatório, com o
objetivo de garantir a sua segurança e de minimizar o seu risco real.

III - Dano Ambiental: É qualquer perda temporária ou permanente provocada
por ruptura, ou mau desempenho da estrutura da barragem. O potencial de dano é
função das características intrínsecas da barragem: altura, volume de reservatório.



sistema de gestão dos riscos que seja aplicado.

IV Risco- Probabilidade e severidade de um efeito adverso para a saúde, para
a propnadS' p.™ « "l. O asco é ...li.da am fcaçao í.a cond.çoes
de implantação da barragem e da eficacia do sistema de gestão.

V, Altura da barragem: É o maior desnível entre a cota da crista da barragem
(topo) e a cota do pé do talude de jusante (talude externo).

VI Volume do reservatório: É o volume total do material, liquido e/ou sólido,

fundação do reservatório.

VII. \/oi..mo do reservatório Hp contenção de resíduos
dos sólidos, somado ao volume total de água captada no período de cheias, yolume
este considerado significativo.

VIII. Estéril: É o material descartado, retirado durante o processo de lavra do
minério.

IX Reieito: É o material descartado, resultante do processo de beneficiamento
do minério (lavagem, moagem, britagem, tratamento químico, etc.)

X Empreendedor: representante legal pelo empreendimento industrial ou
minorário ondo se situa a barragem.

Y| Ha harraqem e Dorte do reservatório: o porte de uma barragem e
determiíado Sela sua altura e o porte de um reseivatório é determinado pelo seu
volume, conforme o Quadro 1, a seguir:

.  ■ Quadro 1 - Critérios para definição do porte da barragem e do- porte do
reservatório

Porte da

Barragem

Pequeno

Médio

Grande

Altura da

Barragem H (m)
3 ̂ H < 15

15<=H< = 30

H>30

Porte do

Reservatório

Pequeno

Médio

Grande

Volume do Reservatório Vr (m3)

Vr < 500.000
500.000 < = Vr ̂  = 5.000.000
Vr > 5.000.000

Art. 2° - Os parâmetros para classificação de uma barragem são.

a) Altura do maciço (H), em metros.

b) Volume do reservatório (Vr), em metros cúbicos.



c) Ocupação humana a jusante da barragem, à época do cadastro, em quatro
níveis:

1. Inexistente; não existem habitações na área a jusante da barragem;

i.i. Eventual: significa que não existem habitações na área a jusante da
barragem, mas existe estrada vicinal ou rodovia municipal ou estadual ou federal ou
outro local e/ou empreendimento de permanência eventual de pessoas (exemplo:
indústria, mina operante, planta de beneficiamento, escritórios, etc.);

i.i.i. .Existente: significa que existem habitações na área a jusante,, portanto,
vidas humanas poderão ser atingidas, sendo que a barragem armazena rejeitos ou
resíduos sólidos classificados na Classe II B - Inertes, segundo a NBR 10.004/2004 da
ABNT;

i.v. Grande: significa que existem habitações na área a jusante, portanto, vidas
humanas poderão ser atingidas, com o agravante de que a barragem armazena rejeitos
ou resíduos sólidos classificados como Classe I — Perigosos ou Classe II A - Não
Inertes, segundo a NBR 10.004/2004 da ABNT.

d) Interesse ambiental da área a jusante da barragem, em três níveis:

i  - Pouco significativo: quando a área a jusante da barragem não representa
área de interesse ambiental relevante ou encontra-se totalmente descaracterizada de
suas condições naturais;

■  ii - Significativo: quando a área a'jusante da barragem apresenta'interesse
ambiental relevante.

iii - Elevado: quando a área a jusante da barragem apresenta interesse
ambiental relevante e a barragem armazena rejeitos ou resíduos sólidos classificados
como Classe I - Perigosos ou Classe II - Não Inertes, segundo a norma NBR 10.004 da
ABNT, ou outra equivalente que vier sucedê-la.

e) Instalações na área a jusante da barragem, em três níveis:

i - Inexistente: quando não existem quaisquer instalações na área a jusante da
barragem;

ii - Baixa concentração: quando existe pequena concentração de instalações
residenciais, agrícolas, industriais ou de infra-estrutura de relevância sócio-econômico-
cultural na grea a jusante da barragem; . . ..

iii - Alta concentração: quando existe grande concentração de instalações
residenciais, agrícolas, industriais ou de infra-estrutura de grande relevância sócio-
econômico-cultural na área a jusante da barragem.

Art. 3° - As barragens serão classificadas em três categorias, conforme a
seguir, considerando-se o somatório dos valores (V) dos parâmetros de classificação
definidos no Artigo 2°, de acordo com o Quadro 2 a seguir:



I. Baixo potencial de dano ambiental - Classe I: quando o somatório dos valores
for menor ou igual a dois (V < = 2); •

II. Médio potencial de dano ambiental - Classe II: quando o somatório dos
valores for maior que dois e for menor ou igual a cinco (2 < V < = 5);

III. Alto potencial de dano ambiental - Classe III: quando o somatório dos
valores for maior que cinco (V > 5).

Quadro 2 - Critérios para classificação das barragens
(*)

Altura da

barragem H
ím)

Volume

do Reservatório

(x10® m')

Ocupação
humana a

jusante

Interesse

ambiental a

jusante

Instalações

na área de

jusante

3<H< 15V=0 Vr < 0,5 V=0 Inexistente

V=0

Pouco

significativo
V=0

Inexistente

V=0

15< = H < =30

V=1

0,5< = Vr < =5
V=1

Eventual

V=2

Significativo
V=1

Baixa

concentração

V=1

H > 30 V=2 Vr > 5 V=2 Existente

V=3

Elevado V=3 Alta

concentração
V=2

-
-

Grande V=4 -
-

(*) A condição de igualdade está escrita propositadamente desta forma, para
evitar incompatibilidades entre versões diferentes de editor de texto.

Art. 4° - Nas fases de projeto, implantação, operação e fechamento/desativação
de barragens será obrigatório, por parte do empreendedor, o atendimento aos
seguintes requisitos mínimos a serem incluídos no sistema de gestão das barragens.

a) Projeto de concepção do sistema, incluindo a caracterização preliminar do
conteúdo a ser disposto;

b) Projeto executivo da barragem, incluindo caracterização físico-química do
conteúdo a ser disposto, estudos geológico-geotécnicos da fundação, execução de
sondagens e outras investigações de campo, coleta de amostras e execução de
ensaios de laboratórios dos materiais de construção, estudos hidrológico-hidráulicos e
plano de instrumentação;

c) Manual de operação do sistema, incluindo procedimentos operacionais e de
manutenção, freqüência de monitoramento, níveis de alerta e emergência da
instrumentação instalada;



d) Análise de desempenho do sistema e elaboração de plano de contingência,
com informação às comunidades;

e) Plano de desativação do sistema;

f) Supervisão da construção da barragem e elaboração de relatórios "as
built" {como construído).

.  g) Execução periódica de Auditorias Técnicas de Segurança, executada por
profissional(is) legalmente habilitado(s);

h) Solicitação de outorga de direito de uso de água e de autorização de
supressão de vegetação, quando couber.

Art. 5° - Para o licenciamento ambiental de barragens deverão ser considerados
nos estudos ambientais os requisitos estabelecidos no artigo 4°.

§ 1°- O projeto de concepção do sistema, previsto na alínea a, deverá estar
incluído nos estudos ambientais que fundamentam o pedido de Licença Prévia.

§ 2°- O disposto nas alíneas b, ç, e e/7 deverá estar incluído nos estudos
ambientais que fundamentam o pedido de Licença de Instalação.

§ 3°- O disposto nas alíneas (d), (f) e (g) e o disposto no Artigo 5.° desta
Deliberação deverão estar incluídos nos estudos ambientais que fundamentam õ
pedido de Licença de Operação.

§ 4° - As barragens que armazenam rejeitos ou resíduos sólidos classificados
como Classe I - Perigosos ou Classe II A - Não Inertes segundo a NBR10.004/2004
deverão obedecer às normas da ABNT pertinentes.

Art. 6° - O empreendedor deverá efetuar junto ao Conselho Profissional
competente o registro dos projetos de engenharia, de execução de obras e relatórios
técnicos das barragens existentes nas suas instalações industriais, e apresentar ao
órgão ambiental competente cópia da ART - Anotação de Responsabilidade Técnica,
com identificação dos profissionais responsáveis pelo projeto, obra ou serviço.

Art. 7° - Os proprietários do empreendimento são responsáveis pela
implantaçãq de procedimentos de segurança nas fases de projeto, implantação,
operação, fechamento das barragens decorrentes de suas atividades.

Parágrafo único - As atividades dos órgãos com atribuições de fiscalização não
eximem os proprietários de empreendimentos da total responsabilidade pela segurança
das barragens e reservatórios existentes nos seus empreendimentos, bem como das
conseqüências pelo seu mau funcionamento.



Art. 8° - O Conselho Estadual de Recursos Hídricos delegará a FEMARH para
proceder à consolidação, tratamento dos dados e classificação das barragens-, baseada
nas informações do Formulário para Cadastro de Barragens e em conformidade com
os critérios definidos nos artigos 1°, 2° e 3° desta Deliberação.

§ 1°:0 prazo para conclusão dos trabalhos pela FEMARH será de até 180
(cento e oitenta) dias, a partir da publicação desta Deliberação, podendo este prazo ser
prorrogado uma única vez por igual prazo.

§ 2°: A FEMARH deverá estabelecer critérios para a delimitação da área a
jusante da barragem, bem como a periodicidade das auditorias previstas na alínea
"g" do artigo 4.°, para cada categoria definida no artigo 3.° desta deliberação.

§ 3.°: Após a classificação das barragens a FEMARH comunicará ao
empreendedor quanto às providências necessárias para a adequação dos
procedimentos de segurança a serem adotados em cada barragem, conforme os
requisitos previstos nesta Deliberação, estabelecendo inclusive os prazos para sua
implementação. • * .

§ 4°: O empreendedor deverá apresentar á FEMARH, findo o prazo para a
implementação dos procedimentos de segurança, um relatório técnico elaborado por
profissional legalmente habilitado, atestando a segurança da(s) barragem(ens)
existente(s) em conformidade com os requisitos mínimos estabelecidos nesta
deliberação.

Art. 9° - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação revogada
as disposições em contrário.



ANEXO I

TABELA 1 - CLASSIFICAÇÃO DE BARRAGENS

ALTURA

DO MACIÇO
(H em m)

Pequena

(3m < H < 15m)

V = 0

Média

(15m < H < 30m)

V = 1

Alta (H > 30m)

V = 2

VOLUME

DO

RESERVATÓRIO
(Vr x10® m^)

Pequeno

(Vr < 0,50)

V = 0

Médio

(0,50 < Vr < 5,0.)

V = 1

Grande (Vr > 5,0)

V = 2

OCUPAÇÃO
HUMANA A
JUSANTE

DA

BARRAGEM

Inexistente

V = 0

Eventual

V = 2

Grande

V = 3

INTERESSE
AMBIENTAL
A JUSANTE

DA

BARRAGEM

Pouco

significativo

V = 0

Significativo

V = 1

Elevado

V = 3

INSTALAÇÕES
A JUSANTE

DA

BARRAGEM

Inexistente

V = 0

Baixa

concentração

V = 1

Alta

concentração

V = 2



ANEXO II

formulário para cadastro de barragens

1 - identificação do EMPREENDIMFMTn
Empresa ~
Endereço (rua, av.. n°V-
Dsnominação da barragem -

n

Telefone para contato
(  )
Bacia hidrográfica
Curso d'água mais próximo

3- SITUAÇÃO
Projeto ( )

Fax:( )

Distrito:
Coordenadas aennráfifac
X: lY-

lAnfT

Correio eletrônico;

Sub bacia:

:UTIV11

Reservatório de Água
(  ) Resíduo

/ /

Rejeito
compactado
—

Rejeito não
compactado V / I I )

tnrocamento com vedação de terra

Jusante ( )

Descrição sumária:

Beneficiamento:

Eixo ( ) n" de etapas de
aíteamento (

I Tipo de minério
Tipo de resídun
Uranulometria(topsize-|<io#( )
%) ^

Classificação do rejeito/ resíduo
classe

Produtos químicos utihVadng

<40# ( )

Perigoso( )~

<100#

(  )
<200# ( )

Não inerte( )

<400# ( )

lnerte( )

Tubulação por
iravidade

Talvegue
natural

Tulipa ( ) Ogiva ( )
Canal lateral
(1

Outro



Calha: Revestida

( )
Sem

revestimento ( )
Galeria

O
Escada

(  )

Dissipação naturalDissipação: Viga de
impacto ( .

Salto de esqui/fossa de erosão ( )
9- TIPO DE ESTRUTURA DE DESVIO
Bombeamento ( ) | Canal ( ) I Gai^ría
10- FICHA TÉCNICA DA BARRAGEM
Area da bacia de drenagem: (m

[Altura máxima final fm):
Comprimento final da crista (m,
Volume total final do aterro da barragem

Volume final do Reservatório: (Vr em m®)

Descarga máxima do vertedouro (m^/seu
11- SITUAÇAO DA AREA A JUSANTE
Ocupação Humana (No. cie habitantesl
'

Ressalto

hidráulico (

ro( )

Tubo Outro
envelopado ( )

Escada( )

Tubo envelopado
)

Area do reservatório: fm^^
Altura máxima atual (m):
Comprimento atual da crista (m)
Volume total atual do aterro da
barragem fm^)
Volume atual do Reservatório- (Vr em
m3\

nstalações /Atividades econômicas (descrevarí12 - DESENHOS BÁSICOS NECESSÁRIOS
rianta arranjo geral ^

Instrumentação:

Barragem: seção transv

V

ersal típica Seção longitudinal pelo
eixo . .
seção longitudinal peloertedouro

Nome:
Construtor da barragem:
Nome:

Profissional:
responsável Técnico pelo preenchimento deste Cadastro

Profissional:
Assinatura:

Nome°"®^^®' (industria ou mineração)':
C.P.F.:

Profissional: Registro
[Assinatura

Local e data:

Registro profissional:

Registro

Registro

Local e data:


